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       CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1645 - Fone/Fax: (19) 561.2811

       Estado de São Paulo


Ata nº 2188 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 11 de setembro de 2001. Aos onze dias do mês de setembro do ano dois mil e um, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2188 sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidney Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luis Sumaio, José Belloni, José Nilson de Araújo, Jorge Luis Lourenço, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, a Presidente Cristina Aparecida Batista declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2187 da Sessão Ordinária de 04.09.2001, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Alessandro Pedro Marangoni, que procedesse com a leitura do Expediente: 01) – Exemplares do Jornal do Senado, Ano VII, nºs 1349 a 1352; 02) – Anuário Estatístico USP, 2001; 03) – Informativo APM – Associação Paulista de Municípios, Agosto/2001; 04) – Resenha Econômica – CEPAM – Ano 5, nº 53, Agosto/2001; 05) – Informativo do 2º Congresso Brasileiro de Tecnologia da Informação para os Municípios, 2ª Exposição de Produtos, Serviços e Tecnologia, de 02 a 05 de dezembro de 2001, em São Paulo - Capital; 06) – Oferta de lançamento do livro “A Lei 4.320 Anotada”, da Editora IBRAP; 07) – Prospecto dos cursos do IBRAP, sobre “O Estatuto da Cidade”, “Orçamento e Contabilidade” e “A Lei de Licitações Completa e Atualizada”; 08) – Ofício do Núcleo de Estudos Econômicos, Jurídicos e de Comunicações – NOBILIS, referente ao curso sobre gerenciamento das receitas municipais, em face da Lei de Responsabilidade Fiscal, anexo ficha de inscrição; 09) –Comunicado do sr. Edílson Pereira de Godoy, informando não fazer mais parte do quadro funcional da Prefeitura Municipal de Pirassununga, colocando-se a disposição para quaisquer consultas ou informações sobre o Sistema Tributário Municipal; 10) – Ofício da Diretora Executiva da Associação Paulista de Municípios, Dalva Christofoletti Paes da Silva, convidando-nos para um Jantar Festivo para entrega de “Mérito Municipalista”, a realizar-se dis 04 de outubro próximo, em São Paulo - Capital; 11) – Ofício do Presidente da diretoria da ADIFEA-USP, José Guilherme Hausner, referente a Lei de Responsabilidade Fiscal – Seminário, a realizar-se dia 24/09/01; 12) – Ofício do Secretário de Estado do Emprego e Relações do Trabalho, Walter Barelli, colocando à disposição tabela de movimentação do emprego formal por setor de atividade econômica, no período do primeiro semestre de 2001; 13) –  Ofício nº 59/2001, da subsede da APEOESP de Pirassununga, encaminhando convite para o Encontro de Conselheiros da FUNDEF, na cidade de Águas de São Pedro, dia 29/09/01; 14) – Of./CDHU/5.00.00.00/286/01, do diretor de Ação Regional da CDHU, Oswaldo Marques Cera, encaminhando listagem das famílias inscritas para participar do sorteio das unidades habitacionais a serem implantadas pala CDHU no Empreendimento Pirassununga-C2-SM/EG, solicitando fixação visível ao público; 15) – Ofício nº 216/SME/2001, do Secretário de Esportes Roberto Bruno, convidando-nos para a Abertura da Liga Rio Pardense de Futsal Feminino, prevista para o dia 09/09/01, no Ginásio Dr. Lauro Pozzi; 16) – Ofício nº 049/2001, do Prefeito Municipal, João Carlos Sundfeld, com referência aos Pedidos de Informações nº 102, 103, 104 e 105/2001; 17) – Of. Adm. nº 170/2001, em atenção ao Requerimento nº 258/2001, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, solicitando doação de radares eletrônicos para serem instalados nas ruas de Pirassununga. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 18) – Indicação nº 549/2001, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, verificando possibilidade de determinar o setor competente da municipalidade construir calçadas ao longo das laterais da Rua Arcindo Lébeis; 19) – Indicação nº 550/2001, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que determine o fechamento da viela existente na Praça São Fernando; 20) – Indicação nº 251/2001, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que determine a instalação de poste com luminárias na praça existente na rotatória do Jardim Morumbi, cruzamento da Rua Fernando Luis Landgraf com a Rua Zahia Atala Elmor; 21) – Indicação nº 552/2001, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, verificando possibilidade de designar varredores de rua para a avenida Pe. Antonio Van Ess, principalmente no trecho compreendido na altura do nº 1640 da Disvesa até o CEFAM; 22) – Indicação nº 553/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine a realização dos consertos necessários na Rua XV de Novembro, imediações do nº 2083; 23) – Indicação nº 554/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine os reparos necessários na ponte sobre o Rio do Roque, existente entre os Bairros do Retiro e Matão; 24) – Indicação nº 555/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine os reparos necessários na ponte sobre o Rio do Roque, existente no Bairro Boa Vista; 25) – Indicação nº 556/2001, de autoria do Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, para que envie Projeto de Lei a esta Casa, nos moldes da propositura em anexo, que visa criar o Programa “Plantando e Colhendo Saúde” no Município de Pirassununga e dá outras providências; 26) – Indicação nº 557/2001, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, a fim de acabar com a concentração de pessoas desocupadas junto à Praça da Igreja Nossa Senhora da Assunção; 27) – Indicação nº 558/2001, de autoria do Vereador José Belloni, para que promova a construção do calçamento no trecho na Rua Duque de Caxias Norte, da entrada da USP até a Vila Esperança, entrada da Rua Chile; 28) – Indicação nº 559/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, para que entre em contato com as Autoridades Estaduais, Governador Geraldo José Rodrigues Alckmin Filho, Secretário da Segurança, Dr. Marco Vicínio Petrelluizzi, a fim de viabilizar conjunto com a Administração Pública de Pirassununga, a instalação de um Distrito Policial no prédio existente na Vila Santa Fé; 29) – Indicação nº 560/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, verificando possibilidade de montar em Cachoeira de emas, palcos para neles serem realizados shows; 30) – Indicação nº 561/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que determine a realização dos reparos necessários no calçamento ao redor do lago, onde são praticadas caminhadas pelos munícipes; 31) – Indicação nº 562/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que, em parceria com o Governo do Estado, construa novas instalações para abrigar a Escola Eloy Chaves do outro lado da ponte; 32) – Indicação nº 563/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, a fim de que entre em entendimento com o Departamento de turismo do CEPAM para que promovam o levantamento do potencial turístico de nossa cidade; 33) – Indicação nº 564/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que realize os serviços de desenvolvimento de indústrias do outro lado da Via Anhanguera e aumento de mão-de-obra em nossa cidade; 34) – Indicação nº 565/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, verificando possibilidades de ampliar as áreas para Estacionamentos localizadas nas proximidades dos restaurantes em Cachoeira de Emas; 35) – Indicação nº 566/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que determine a realização dos serviços necessários no leito carroçável da antiga estrada que liga Pirassununga a Leme, passando pelo bairro Descaroçador, promovendo a canalização de águas pluviais nas proximidades da entrada do sítio São Benedito; 36) – Indicação nº 567/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que determine a poda da árvore localizada na esquina da Rua Chico Mestre com a rua Duque de Caxias; 37) – Indicação nº 568/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, verificando possibilidades de realizar a reurbanização de todas as áreas verdes do loteamento Jardim Eldorado, construindo praças e realizando o plantio de árvores e flores nesses espaços; 38) – Indicação nº 569/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que determine o setor competente, realizar serviços que venham melhorar o local onde os feirantes de Cachoeira de Emas montam suas barracas; 39) – Indicação nº 570/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, verificando possibilidades de se construir em Cachoeira de emas, uma praça na confluência da Rua Eloy Chaves com Alameda dos Pescadores; 40) – Indicação nº 571/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que determine o setor competente construir novos sanitários em Cachoeira de Emas para melhor servir os turistas que nos visitam; 41) – Indicação nº 572/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que determine o setor competente da Municipalidade promover os reparos necessários nas barrancas do Rio Mogi Guaçú em Cachoeira de Emas; 42) – Indicação nº 573/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que determine o setor competente realizar os serviços necessários na praça existente entre as Ruas Eloy Chaves e Mem. Xavier da Silveira, em Cachoeira de Emas; 43) – Indicação nº 574/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, verificando possibilidade de se realizar os reparos necessários no campo de futebol em Cachoeira de Emas; 44) – Indicação nº 575/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, verificando possibilidade de implantar o setor de Ouvidoria Municipal em nossa cidade; 45) – Pedido de Informações nº 112/2001, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, referente ao buffet particular oferecido pela visita da Primeira Dama do Governo do Estado de São Paulo; 46) – Pedido de Informações nº 113/2001, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, com referência à notícia de que está havendo desvia de materiais de construção para finalidades outras, que não em prol das obras do Município; 47) – Pedido de Informações nº 114/2001, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, referente à possibilidade de se construir em nossa cidade uma “Casa Fraternal”, para abrigar pessoas desamparadas; 48) – Pedido de Informações nº 115/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, sobre a permanência das ambulâncias nas Unidades Básicas de Saúde; 49) – Pedido de Informações nº 116/2001, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, com relação à aplicação dos recursos financeiros repassados ao Município em razão do convênio mantido com a Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo. Em seguida, a Presidente solicitou que se procedesse a leitura dos Requerimentos: 50) – Requerimento nº 296/2001, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, e subscrito por mais dez edis, consignando votos de pesar pelo passamento da sra. Maria Divina Lopes Batista. Aprovado por unanimidade de votos. A pedido, fez-se um minuto de silêncio pelo passamento da sra. Maria Divina Lopes Batista, genitora de nossa Presidente. Logo, o Secretário continuou a leitura dos requerimentos: 51) – Requerimento nº 297/2001, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, e subscrito por mais dez edis, consignando votos de pesar pelo passamento da sra. Cacilda Bischoff de Souza. Aprovado por unanimidade de votos; 52) – Requerimento nº 298/2001, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, e subscrito por mais dez edis, consignando  votos de pesar pelo passamento da sra. Ubeldina Fernandes Nogueira. Aprovado por unanimidade de votos; 53) – Requerimento nº 299/2001, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, e subscrito por mais dez edis, consignando votos de pesar pelo passamento do sr. Stefano Sferra. Aprovado por unanimidade de votos; 54) – Requerimento nº 300/2001, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais dez edis, consignando votos de pesar pelo passamento do sr. Moacir Moreira de Moraes. Aprovado por unanimidade de votos; 55) – Requerimento nº 301/2001, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, e subscrito por mais dez edis, consignando votos de pesar pelo passamento do sr. Antonio Tomás de Souza Filho. Aprovado por unanimidade de votos; 56) – Requerimento nº 302/2001, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com o Clube Atlético Pirassununguense, pelos 94 anos de fundação, bem assim, pela campanha que esta desenvolvendo no campeonato. Aprovado por unanimidade de votos; 57) – Requerimento nº 303/2001, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais dez edis, apresentando Moção de Apelo no sentido de criar em nosso Estado tratamento específico da Fibrose Cística. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do Expediente, o Ver. Jorge Luis Lourenço requereu a suspensão da sessão por cinco minutos. Ausentou-se do Plenário, neste momento, a Presidente, Vereadora Cristina Aparecida Batista, e assumiu a direção dos trabalhos o Vice-Presidente, Ver. José Belloni. Reaberta a sessão, foi apresentado o Requerimento nº 304/2001, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, e subscrito por mais dez edis, para que seja aprovada a formação de uma Comissão Especial de Inquérito, que terá poderes para requisitar quaisquer documentos e ou depoimentos, para o fim especial de apurar o que realmente aconteceu e vem acontecendo com as obras de Tratamento de Esgoto de Cachoeira de Emas – paralisada, e a obra de Estação de Tratamento de Esgoto que vem sendo construída na Vila Santa Fé, ambas executadas pela empresa Freitas Guimarães Projetos e Construções Ltda.. Requereu adiamento do referido requerimento por 1 sessão o Vereador José Roberto Malachias Ferreira. Fez uso da palavra o Ver. Jorge Luis Lourenço achando absurdo votar contrário a um requerimento para formação de uma CEI que vai apurar fatos reais; se foram legais, não precisa se temer, se foram ilegais, a Comissão vai apurar e certamente vai definir o rumo a ser tomado com quem cometeu os deslizes. Disse que se o Prefeito estiver agindo com lisura, ele não tem o que temer; questionou ainda o porquê que o Ver. Malachias não assinou o requerimento para formação da CEI. Solicitou a palavra o Ver. José Roberto Malachias Ferreira justificando que apenas pediu adiamento do requerimento nº 304/2001, para melhores estudos; não declarou que votaria contra. Quanto a não tê-lo assinado, este Edil apenas solicitou um tempo e o nobre colega Jóia não retornou para pegar sua assinatura. Informou que não tem medo porque o Prefeito está trabalhando com transparência e muita vontade pelo bem do povo de Pirassununga. Colocado em votação, o pedido de adiamento por uma sessão, feito pelo Ver. José Roberto Malachias Ferreira, foi rejeitado por dez votos contra um (10 X 1). Logo, colocou-se em discussão e votação, o Requerimento nº 304/2001, de autoria do Ver. Jorge Luis Lourenço, o qual foi aprovado por unanimidade de votos dos presentes. O presente requerimento recebeu o seguinte despacho do Vice-Presidente, no exercício da Presidência, Ver. José Belloni: “Vistos, etc.. 1. Fica aprovada a formação de Comissão Especial de Inquérito para apurar os fatos determinados no pedido, diante da votação por unanimidade de votos. 2. Deverá ser respeitada a proporcionalidade dos partidos, (RI, art. 24, § 3º) na participação da Comissão. 3. A Comissão terá o prazo de 45 dias para a conclusão dos trabalhos, ficando prorrogado por igual período, a pedido. 4. O Organismo deverá, sob a presidência do mais idoso, proceder a escolha do Presidente e Relator da referida Comissão (art. 24, § 4º do RI). José Belloni, Vice-Presidente em exercício da Presidência”. Pediu a palavra o Ver. Valdir Rosa requerendo que esta Comissão fosse formada por 3 (três) membros e não 5 (cinco). Pronunciou o Ver. Antonio Tadeu Marchetti que gostaria de 5 (cinco) membros na composição da mesma Comissão. A seguir, o Ver. José Nilson de Araújo solicitou a suspensão da sessão, sendo deferido pelo sr. Presidente. Reaberta, o Ver. Valdir Rosa requereu a retirada do seu pedido. Logo depois, o sr. Presidente anunciou que a Bancada dos Partidos indicaram os Vereadores Almiro Sinotti (PMDB); Flávio José Santos Pinto (PSDB), Alessandro Pedro Marangoni (PTB); Jorge Luis Lourenço (PPB) e José Roberto Malachias Ferreira (PL), ficando a Comissão constituída por cinco membros. Ato contínuo, o Presidente em exercício, Ver. José Belloni, passou a palavra ao Vereador inscrito, Paulo Roberto Ferrari. O Edil proferiu com relação à violência, tendo em vista os fatos ocorridos no mundo neste dia no território norte-americano e que trarão conseqüências negativas para o Brasil. Declarou que estamos cientes dos terríveis ataques aos prédios públicos dos EUA e sabe-se lá quantos inocentes morreram nesta tragédia, quantos ainda estão desaparecidos, quantas famílias chorarão seus entes queridos por não saberem onde e como estão. Violência sempre gera violência, e um ataque, que não se sabe de onde, ao World Trade Center, as duas torres gêmeas onde trabalhavam mais de 50 mil pessoas, fora os turistas, e ao Pentágono, sede do militarismo norte-americano; lembrou ainda o avião abatido na Pensilvânia. Já sabemos que os americanos começaram uma série de retaliações em cima de uma possível organização que tenha perpetrado este ataque, o Taleban, o qual hoje domina o Governo do Afeganistão. A cidade de Cabul foi violentamente atacada por caças e mísseis americanos e sabe-se lá quantas pessoas faleceram; não sabemos quando isso vai terminar. Saindo do âmbito mundial, o Vereador comentou sobre o assassinato do Prefeito de Campinas, Antonio da Costa Souza, o Toninho do PT, que, segundo consta, administrava a cidade visando os projetos sociais da periferia. Não temos certeza se foi um mero assalto, comum no Brasil, infelizmente, ou há algo pior como um crime político. Declarou que essas violências todas acabarão nos atingindo de uma forma ou de outra. Solicitou que o minuto de silêncio feito pelo falecimento da mãe de nossa Presidente, fosse revertido às vítimas da violência. Alertou ainda que fatos violentos vêm ocorrendo em nosso Município. Referiu-se, em seguida, às reclamações feitas por usuários de nosso único Hospital, devido ao mal atendimento; prometeu denunciar e que essas pessoas se comprometeram a ir até a Rádio, se for preciso, e relatar o ocorrido; esta é uma forma de violência, não ser atendido por um profissional que está lá para isso, uma omissão de socorro que pode resultar uma morte. Aparteou o Ver. Almiro Sinotti, dizendo que deve-se falar os nomes, porque a situação está impossível. Respondeu o Ver. Ferrari que esta pessoa quer usar o espaço da rádio para relatar e citar os nomes. Informou que tem soluções a apresentar. Aparteou o Ver. José Roberto Malachias Ferreira, disse que indicou uma Enfermeira Padrão para fazer uma triagem na hora do atendimento àquelas numerosas pessoas; este Edil esteve lá com seu garoto, com 40º de febre, havia 35 pessoas para serem atendidas. Sabe que havia dois médicos lá dentro e quando tiver que citar nomes, serão citados. Voltando, o Ver. Ferrari disse que, às vezes, o povo não tem como chegar a essas autoridades, por isso os Vereadores têm que usar suas vozes pelo povo. Aparteou o Ver. Almiro Sinotti dizendo que a primeira barreira é o Corpo Clínico.  Aparteou também o Ver. Alessandro Marangoni colocando-se à disposição para ajudar. Aparteou o Ver. Almiro Sinotti dizendo que tem uma fita gravada referente ao assunto, da Rede Record de Ribeirão Preto. Retornando, o Ver. Ferrari sugeriu a elaboração de um plano de ação. Com a palavra, o Ver. Antonio Tadeu Marchetti informou que está fazendo pedido de informação sobre uma indicação feita por este Edil anteriormente, para criação de uma “Casa Fraternal”. Deixou registrado que conseguiu, juntamente com a comunidade da Vila São Pedro, arrecadar dinheiro e comprar 600kg de arame, que estão no Pátio da Prefeitura, para colocação de alambrado no campo de futebol daquela Vila; informou que o Prefeito já havia prometido a construção do campo caso conseguissem o arame. O Edil recebeu a informação de que a construção já havia começado, porém, foi verificar e constatou que nada foi feito ainda; o Vereador espera que o Prefeito cumpra com sua palavra. Está com a palavra o Ver. José Nilson de Araújo. Mostrou-se preocupado com a mudança feita pela Secretaria de Saúde no sentido de retirar as ambulâncias depois da meia-noite da zona norte e Vila Santa Fé, que estavam lá permanentemente para casos de emergência. Por serem bairros distantes, a demora no atendimento pode resultar em morte. Colocou que um paciente com parada cardíaca, segundo informações do Centro de Saúde, se atendido entre 5 e 8 minutos, ainda tem chance de sobreviver; se uma ambulância, correndo, leva 8 min para chegar à Vila Santa Fé, saindo da Central de Ambulâncias, mais oito de volta, mais o tempo gasto para achar a casa do paciente, ele não resistirá. Em contrapartida, se a ambulância sair do local, em oito ou cinco minutos, o paciente já está no Pronto Socorro recebendo atendimento. Declarou que recebeu telefonema às 11 horas da noite na sexta-feira, de pessoas que estavam no Pronto Socorro, passando apuros; este Edil foi ao PS às 11h15min para poder ajudar a solucionar o problema. Disse que se continuar assim, os Vereadores é que terão que ficar de plantão e não os médicos, para ajudar as pessoas a serem atendidas. O Edil ficou mais preocupado ainda pois a pessoa que lá estava precisava ser transferida com urgência para uma UTI em Rio Claro e a ambulância demorou exatamente 40 minutos porque havia apenas dois motoristas, um na Central e outro cobrindo a Festa Italiana. Solicitou encarecidamente, através do programa Mesa Redonda de hoje, que o Prefeito tome as devidas providências e se preocupe com coisas mais convenientes para o povo. Também pediu encarecidamente ao Prefeito que dê destino para o que realmente foi construído o Posto Policial da Vila Santa Fé. Falou sobre a atuação da Polícia Militar junto à comunidade da Vila Santa Fé e que o Comandante também mostrou-se preocupado pelo Posto ainda não estar ocupado. Teceu comentários com relação ao processo da empresa Falcons, encaminhado à Promotoria de Pirassununga para que sejam tomadas as providências quanto ao ressarcimento da área de terras. Encerrando, este Vereador declarou não ter esquecido da quadra onde o Prefeito destinou para a Vila Santa Fé e espera que até o final do ano seja concluída, pois acredita que há o risco de perderem esta verba. Usou da palavra o Ver. Edson Sidney Vick com relação ao Projeto de Lei em votação, que coloca as escolas municipais quanto à interação na comunidade para realização de reuniões, eventos e maior participação; acrescentou que essa interação tem que ocorrer também por parte da comunidade na conservação e melhoramento das escolas; falou da possibilidade de uso desses prédios pela comunidade nos fins-de-semana. Falou sobre a formação de uma Comissão Especial de Inquérito, julgando ser oportuna, tendo em vista o desrespeito para com o Poder Legislativo quanto às respostas aos Pedidos de Informações elaborados por esta Casa, que não foram a contento, desobedecendo a várias determinações legais, até o que preceitua o artigo 165 e 167 da Constituição Federal, quanto à instituição do PPA e da LDO. Informou que apresentará na próxima sessão requerimento de acordo, dentro dos procedimentos legais, contando com o beneplácito dos nobres edis. Em seguida, usou da palavra o Ver. Jorge Luis Lourenço agradecendo a aprovação de seu requerimento para constituição de uma CEI. Continuou, referindo-se ao pronunciamento do Ver. Vick sobre o descontentamento com as respostas aos Pedidos de Informações, acusando falta de assessoria; questionou se é para ocultar. Declarou que vai refazer o pedido e se não for respondido a contento, será obrigado a tomar medidas contra o sr. Prefeito, pois não é possível que coisas tão simples e banais venham para esta Casa de forma displicente. Aparteou o Ver. Vick declarando que esta Casa quer uma satisfação do Executivo para o Legislativo. Voltando, o Ver. Jóia disse que o problema é o Prefeito saber respeitar a Lei. Depois, colocou sua preocupação com o Secretário do Planejamento que esteve na Rádio Comunitária há dez dias atrás e o mesmo declarou que não pode fazer nada com relação à “Avenida da Morte” porque a Lei não permite a colocação de lombada e sinalizador. Para a surpresa deste Edil, dois dias após esse pronunciamento na Rádio, quando estava descendo em frente da Rodoviária, estavam colando sinalizador na rua. Aparteou o Vereador Almiro Sinotti ironizando que aqui é obra do João do Sal, lá é obra do destino. A seguir, aparteou o Ver. Malachias lembrando que na Painguás existem placas indicando 30 km/h e os motoristas abusam. Aparteou o Ver. Ferrari comentando sobre a diferença das duas pistas e sugeriu que os edis observem como a da direita é mais perigosa, pelas curvas e depressões; são problemas de engenharia. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, o Vice-Presidente, no exercício da Presidência, solicitou ao sr. Secretário que procedesse a leitura do despacho referente ao Projeto de Lei Complementar nº 05/2001, de autoria do Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que cria o Código de Arborização do Município: “Em razão de aprovação de Requerimento de urgência, na sessão ordinária do dia 04.09.2001, fez-se incluir na Pauta dos Trabalhos o Projeto de Lei Complementar em questão, ao qual levado à votação foi aprovado por unanimidade de votos. No entanto, revendo no dia seguinte, o cumprimento das etapas do processo legislativo, vislumbrou-se por notar, não estar obedecido o comando do artigo 31, parágrafo segundo, da LOM, no tocante à publicação da matéria em órgão de imprensa do Município, tendo iniciado tramitação, sem a devida publicação. Tal fato, implica no dever legal da anulação do ato administrativo pela própria Administração, como forma de  normal de invalidação do ato da atividade ilegítima do Poder Legislativo. Tal entendimento tem conforto na Súmula 473 do Supremo Tribunal Federal e visa tão somente corrigir a ilegalidade de ato administrativo, qual seja a inclusão em pauta de trabalhos do referido Projeto de Lei Complementar, sem a devida publicação. Não havendo prejuízo aos Administradores ou à Administração, ficam declarados nulos, a partir da inclusão em pauta, todos os atos administrativos praticados no Projeto de Lei Complementar nº 05/2001, devendo a Secretaria remeter, de forma imediata, à devida publicação pela Imprensa do Município. Dê-se ciência ao interessado e Vereadores, constando este Ato, na Ata de Sessão Ordinária do dia 11.09.2001. Gabinete da Presidência, 05 de setembro, 2001. aa) Cristina Aparecida Batista, Presidente”. Em seguida, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 21/2001, de autoria do Ver. Edson Sidney Vick, que autoriza o Poder Executivo a promover, por intermédio das Escolas Públicas, projetos de integração com a comunidade e dá outras providências. Foi apresentada a emenda nº 01, de autoria do Ver. Jorge Luis Lourenço e, em seguida, a sessão foi suspensa para que fosse emitido o parecer pela Comissão Permanente pertinente. Reaberta, a referida emenda recebeu parecer verbal da Comissão de Finanças da Casa. Colocado em votação, o Projeto de Lei nº 21/2001, foi aprovado por unanimidade de votos dos presentes, bem como a emenda apresentada (11 x 0); 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 44/2001, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, que visa declarar de Utilidade Pública a “Sociedade União de Proteção ao Animal e ao Meio Ambiente”. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes (11 x 0); 03) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 41/2001, de autoria do Ver. Almiro Sinotti, que visa limitar áreas dos lotes do PROGRIDE – Lei nº 2.483/93. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes (11 x 0). Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Não havendo vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidente deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Acácio dos Santos Júnior, Diretor da Câmara, que vai devidamente assinada.​ 
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